
 

 

 

 

 

 

 

Por que devo perdoar? 

O perdão traz leveza, cura e paz. 

Clarisdet Carvalho  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 



Por que devo perdoar? 

2 

 

Com muita gratidão a Deus que é minha inspiração, venho lhes 

apresentar esta obra. 

Na verdade, é um sonho antigo que está sendo possível se realizar. 

Sou extremamente grata.  

Dedico esta obra a minha família que é meu Esposo, filhos, netos, 

genros, nora, pais e irmãos, que amo até o Céu. 

Que cada leitor seja de alguma forma ministrado. Que o meu Amado 

Espirito Santo os abrace. 

 

 

Clarisdet Carvalho 
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Seja muito bem-vindo, leitor! 

 

É com grande emoção que dou início a esta jornada que promete ser 

transformadora e profunda. Ao abrir as páginas deste livro, você está prestes a 

embarcar em um caminho que não é apenas uma leitura, mas uma realização pessoal 

e um compromisso sério com o perdão. O título “Por que devo perdoar?” é mais do 

que uma pergunta. É um convite para que você olhe para dentro de si mesmo e reflita 

sobre as amarras que a falta de perdão pode ter criado em sua vida. 

 

Você já sentiu o peso de uma mágoa que não cessa? Ou talvez a raiva que 

insiste em ressurgir toda vez que você rememora uma ofensa? Muitas vezes, essa 

carga emocional se torna um fardo tão pesado que nos impede de viver plenamente. 

Neste livro, adotaremos um olhar profundo e terapêutico para iluminar as sombras 

que essa dor traz e para compreender de que forma o perdão pode, de fato, libertá-

lo. Ao longo dos próximos capítulos, buscaremos não apenas entender o perdão, mas 

praticá-lo, refletindo sobre suas raízes e suas consequências. 

 

A primeira parte desta obra lança luz sobre “O Peso do Não Perdoar”. 

Imagine-se carregando uma mochila cheia de pedras pesadas, cada uma 

representando uma de suas mágoas. Cada ofensa não perdoada, cada 

ressentimento, se acumula e você pode não perceber como isso afeta sua saúde 

emocional, suas relações e até mesmo sua saúde física. Através de histórias reais e 

reflexivas, convido você a olhar para suas próprias costas e identificar quais “pedras” 

você tem carregado por tanto tempo. 

 

No decorrer das páginas, é fundamental que compreendamos o que significa, 

de fato, perdoar. No segundo capítulo, “Compreendendo o Perdão”, iremos além das 

definições comuns e nos aprofundaremos no que essa prática centraliza em nossa 

vida, não só como um ato de libertação, mas como uma responsabilidade que temos 

para conosco e para aqueles que nos cercam. Você perceberá que perdoar é uma 

escolha que, em última análise, traz benefícios não apenas ao outro, mas a si mesmo. 
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Avançaremos para os desafios que podem surgir nesse caminho. No terceiro 

capítulo, “Medos e Dúvidas sobre o Perdão”, exploraremos os bloqueios que podem 

dificultar essa prática tão valiosa. Medos de vulnerabilidade, a intensa dor da traição 

– tudo isso será desmistificado por meio de relatos inspiradores de pessoas que, 

assim como você, enfrentaram a resistência e descobriram a força libertadora do 

perdão. 

 

Cada novo capítulo oferecerá a chance de olhar, refletir e agir. No quarto 

capítulo, “O Caminho do Perdão - Exercícios Práticos”, você encontrará um guia 

prático repleto de exercícios que incentivam a introspecção e a autoanálise. 

Desfrutará de exercício simples, mas poderosos, que te ajudarão a transformar sua 

dor em um espaço de cura. 

 

A importância do autoconhecimento será enfatizada no capítulo cinco, 

“Perdão e Autoconhecimento”, onde você descobrirá que conhecer a si mesmo é, 

sem dúvida, um passo essencial para compreender suas mágoas e a essência do 

perdão. Cada um de nós tem suas cicatrizes únicas, e entendê-las é fundamental 

para curar nossa alma. 

 

 

Na parte final do livro, vamos nos comprometer juntos. O objetivo não é 

apenas ler e fechar as páginas, mas é realmente transformar o perdão em um hábito. 

Ao término de nossa jornada, você será convidado a fazer um compromisso pessoal 

que se estenderá além de sua vida, alcançando seus relacionamentos e a 

comunidade ao seu redor. 

 

Sinta-se à vontade para refletir e expressar suas emoções ao longo da leitura. 

Escreva, busque e não hesite em reviver suas experiências. Através dessa prática, a 

cura será mais rápida e você descobrirá como deixar o perdão ressoar em sua vida 

diária. 
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A partir de agora, você não está sozinho. Estou aqui para te guiar, apoiando 

você a cada passo nesse processo que, embora possa parecer desafiador, 

certamente irá promover um renascer em sua vida.  

 

Prepare-se para transformar mágoas em libertação e dor em paz interior. Que 

esta jornada coletiva de aprendizado e autodescoberta possa ser profunda, 

inspiradora e eternamente marcante. 

 

Com carinho e na expectativa de juntos alcançarmos novos horizontes de 

perdão, 

 

Clarisdet Carvalho  
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**Capítulo 1: O Peso do Não Perdoar** 

 

‘’ E quando estiveres orando, se tiverem alguma coisa contra alguém, 

perdoem-no, para que também o Pai Celestial lhes perdoe os vossos pecados. 

Marc.11 – 25. 

                                       

 

              Na penumbra de uma sala apenas iluminada por uma lâmpada fraca, Maria 

se encontrava mergulhada em suas lembranças. O semblante carregado de mágoa 

denunciava os anos que houvera passado se arrastando sob o peso de um 

ressentimento que a consumia lentamente. Seus olhos, outrora brilhantes, agora 

refletiam uma tristeza profunda, quase como se uma sombra tivesse se instalado em 

seu coração. A cena se repetia todos os dias e, a cada amanhecer, ela acordava com 

a mesma sensação angustiante de que o perdão era uma impossibilidade, um fardo 

que era incapaz de carregar. 

 

Na mente de Maria, as experiências não resolvidas gotejavam como uma 

antiga torneira com vazamento, cada gota uma lembrança; a traição do amigo que 

lhe virara as costas, a decepção na relação amorosa que se despedaçou, as 

promessas quebradas. O simples ato de lembrar tornava-se uma tortura e, com isso, 

ela se enredava em uma teia de dor e isolamento. As interações cotidianas, que uma 

vez engajavam e davam ânimo a sua vida, agora se transformavam em situações 

agonizantes e cheias de desconfiança. Maria não conseguia notar o quanto o não 

perdoar não era apenas um desfalque emocional, mas um roubo de si mesma, de 

quem poderia ser se decidisse liberar aquelas amarras. 

 

Dados coletados da comunidade médica apontam que a falta de perdão pode 

estar interligada a problemas sérios de saúde mental, incluindo depressão, ansiedade 

e até condições físicas como hipertensão e outras doenças e enfermidades.   

Na vida de Maria, essa conexão se tornava cada vez mais clara enquanto ela 

percebia a multiplicidade das repercussões do seu estado emocional: a exaustão, a 
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irritabilidade nas interações com familiares e amigos, e, pior, a incapacidade de abrir 

o coração para novas oportunidades que poderiam trazer alegria. 

 

Este capítulo se propõe a explorar as nuances do não perdoar, examinar o 

que se oculta sob essa escolha carregada de dor, e como o ato de perdoar é uma 

chave que, se bem utilizada, pode abrir portas que há muito Maria acreditava estarem 

trancadas. O leitor é convidado a imaginar não apenas as consequências dessas 

mágoas não resolvidas, mas a considerar como cada uma delas se reflete em seu 

próprio cotidiano, criando assim um ciclo interminável de dor. 

 

Portanto, vamos juntos trilhar esse caminho, onde o que inicialmente parece 

pesado pode, com reflexão e vontade, se tornar leve e libertador. O perdão não é 

simplesmente uma decisão pontual, mas um compromisso contínuo com as nossas 

próprias emoções e uma busca pela paz interior. Ao final deste percurso, que 

possamos ser capazes de soltar os pesos que nos prendem e, finalmente, encontrar 

as palavras que permitam a cura. 

 

O impacto do perdão nas relações pessoais é inegável. Viver preso a mágoas 

e a ressentimentos não afeta apenas aquele que carrega esse peso; as 

consequências reverberam nas dinâmicas interativas com amigos, familiares e até 

colegas de trabalho. As interações que antes eram alimentadas por carinho e amizade 

se transformam rapidamente em fonte de tensão, uma batalha diária de desconfiança 

e frustração. 

 

Enquanto Maria se fechava em seu mundo de lembranças dolorosas, seus 

relacionamentos começavam a se deteriorar. Os sorrisos de seus filhos, que antes a 

enchiam de alegria, agora eram apenas ecos distantes. Ao se deparar com um 

desentendimento trivial, sentia como se chamas de ira chamuscam seu interior. A 

comunicação, antes honesta e aberta, tornara-se uma luta constante. As palavras que 

trocavam tornaram-se armas, cada uma tentando ferir mais que a outra. A falta de 

perdão a transformava em uma pessoa amarga. 


